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reSUMo
A tradicional divisão de tarefas entre estudo do conhecimento e estudo do processamento 
linguístico é posta em perspectiva e relativizada diante da convergência que emerge da pesquisa 
linguística e da pesquisa psicolinguística, no contexto do Programa Minimalista. Semelhanças 
e diferenças entre a prática da pesquisa em sintaxe experimental e na psicolinguística são 
apontadas, distinguindo-se os componentes intuitivo/automático e analítico de tarefas 
de julgamento de aceitabilidade. Resultados experimentais obtidos por meio de tarefa de 
produção eliciada (em condição de alta demanda) são discutidos em relação a possíveis formas 
de representar a relação núcleo/oração relativas em um modelo da língua interna e a fatores 
que podem acarretar variação em julgamentos de aceitabilidade com medidas escalares.

abStraCt
The traditional division of  labour between the study of  language knowledge and the study 
of  sentence processing is put in perspective and relativized in the light of  the convergence that 
emerges from the linguistic and the psycholinguistic research, in the context of  the Minimalist 
Program. Similarities and differences are pointed out between experimental syntax and the 
psycholinguistic research, by considering the intuitive/automatic and the analytical components 
of  acceptability judgement tasks. Experimental results obtained in an elicited production 
task (in highly demanding conditions) are discussed in relation to possible representations 
of  relative clauses in the grammar and to factors that might account for variability in scalar 
acceptability judgments.
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introdução 

as últimas décadas têm presenciado um crescente interesse no 
que passou a ser conhecido como Sintaxe Experimental (bard et al., 
1996; SChütze, 1996; Cowart, 1997; SProUSe, 2007a; b; 
dabrowSKa, 2010). Isso requer que se considere em que medida essa 
prática difere da pesquisa psicolinguística no que concerne ao acesso ao 
conhecimento linguístico subjacente a diferentes formas de desempenho 
linguístico. o termo experimental, nesse sintagma, diz respeito ao uso, 
por parte de linguistas, de metodologia experimental para o teste de 
hipóteses relativas ao conhecimento intuitivo do falante/ouvinte acerca 
de sua língua materna, o que inclui restrições universais à forma das 
gramáticas das línguas humanas (cf. SProUSe & horNSteIN, 
2014). o uso de metodologia experimental apresentou-se, assim, à 
teorização linguística, como um modo de investigação alternativo ou 
complementar ao tradicional uso informal das intuições de um falante 
nativo (em geral o próprio linguista) no julgamento da gramaticalidade 
ou da aceitabilidade1 de sentenças geradas por meio da gramática gerativa 
que se quer apresentar como modelo do conhecimento linguístico do 
1 Gramaticalidade e aceitabilidade não são conceitos equivalentes, como demonstram as 
estruturas geradas por meio de operações recursivas que resultam no sucessivo encaixamento de 
estruturas de mesmo tipo, o qual só é restringido no uso da língua pelas limitações de memória 
que condicionam sua aceitabilidade (ex. João amava Marina que amava Pedro que amava antônia 
que o Marcelo que a teresa que o andré que (....). 



Letícia Sicuro Correa

23

falante, ou para as quais é necessário prover uma análise formal. Mais 
recentemente, um programa de sintaxe experimental se apresenta, que 
pretende ir além da caracterização do que seria gerado pela gramática 
de uma dada língua, ou impedido de ser gerado por qualquer gramática 
humana, para explorar a relação entre julgamento de aceitabilidade e a 
natureza do conhecimento linguístico (SProUSe, 2007a).

a metodologia experimental é tradicionalmente utilizada na Psicologia 
Cognitiva e passou a ser utilizada na investigação do processamento 
linguístico, motivada pela proposta da linguística gerativista em meados 
do século passado, dando origem ao que se entende por Psicolinguística na 
chamada era chomskyana (cf. LeveLt, 2013). o crescente interesse em 
sintaxe experimental parece (re)aproximar esses campos de investigação 
que se viram, em certa medida, dissociados a partir da década de 70.

as tarefas e os objetivos diferem, contudo, em larga medida, 
quando se consideram experimentos psicolinguísticos e experimentos 
conduzidos no contexto da sintaxe experimental. essa última se utiliza 
basicamente de uma tarefa de decisão, categórica (respostas sim/não) ou 
escalar2 (Cowart, 1997; SProUSe, 2007; SChütze & SProUSe, 
2011). Falantes nativos devem decidir quanto à aceitabilidade de uma 
dada sequência de elementos do léxico (com prosódia viável), como 
uma possível sentença de sua língua materna. a pesquisa psicolinguística 
envolve uma ampla gama de tarefas que visam a captar efeitos de fatores 
que possam atuar no que há de automático ou, pelo menos, não consciente, 
nos processos de produção e de compreensão da linguagem. ainda que 
WDUHIDV� GH� GHFLVmR� IRUoDGD� �FRPR�QD� LGHQWLÀFDomR� GH� XPD� GHQWUH� XP�
FRQMXQWR� GH� ÀJXUDV�� GH� PRGR� TXH� D� HVFROKD� UHYHOH� FRPSUHHQVmR� GH�
um enunciado linguístico) ou tarefas de julgamento (como em relação 
ao valor verdade da proposição expressa por uma sentença em dado 

2 a decisão escalar pode ser ordinal, com valores não numéricos ordenados, como “bom, regular, 
ruim”, numérica intervalar (1, 2, 3..) e proporcional (ratio scale), por estimativa de magnitude 
– essa última, incorporada na Sintaxe experimental em analogia a seu uso na Psicofísica (cf. 
Sprouse, 2007a).
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contexto de enunciação) sejam utilizadas, o foco da decisão ou do 
julgamento não recai sobre os processos que estão sendo investigados, 
embora seu resultado seja informativo em relação a estes. É importante 
que o participante não esteja ciente do que está sendo investigado, pois 
isso pode direcionar suas respostas, ao contrário do que acontece nas 
tarefas de julgamento de aceitabilidade usualmente utilizadas.3 assim 
sendo, há diferenças fundamentais entre o uso da experimentação no 
âmbito da sintaxe experimental e na prática psicolinguística. de todo 
modo, o crescente interesse pela experimentação no âmbito da linguística 
gerativista (como também em semântica e pragmática experimental 
(cf. hUaNG & SNedeKer, 2011; MeIbaUer & SteINbaCh, 
2011) favorece uma aproximação da pesquisa em linguística formal e 
em psicolinguística experimental, que pode ir na direção de uma maior 
integração entre esses campos. 

buscando um paralelo entre o início da pesquisa psicolinguística da 
década de 1960 e o presente momento da sintaxe experimental, poder-
se-ia pensar que, enquanto naquele momento conceitos linguísticos 
eram buscados de forma a alimentar a investigação do processamento 
linguístico (cf. Fodor et al., 1974), hoje a psicolinguística forneceria 
ao linguista diretrizes metodológicas básicas relativas a design e técnicas 
experimentais, controle de variáveis, procedimento de testagem e 
tratamento estatístico dos dados, mantendo-se a divisão de tarefas 
sugerida pela dicotomia competência/desempenho: teoria linguística 
como estudo do conhecimento linguístico; psicolinguística, voltada para 
o desempenho linguístico. 

diante dessas considerações, este artigo tem como objetivos: (i) 
eliminar um possível entendimento equivocado com relação à divisão 
de tarefas entre teoria linguística e psicolinguística que a dicotomia 
competência / desempenho possa ter sugerido; (ii) distinguir os 
3 Uma maneira de tornar o participante não totalmente ciente do objetivo de uma tarefa de 
aceitabilidade é pedir que avalie se a sentença foi ou não produzida por um falante nativo (cf. 
Milhorance, 2014).
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componentes de tarefas de julgamento de aceitabilidade com vistas 
a estabelecer o que há de comum entre a pesquisa linguística e em 
sintaxe experimental e (iii) à guisa de ilustração, recuperar resultados 
experimentais obtidos com falantes adultos do português brasileiro 
(Pb), por meio da técnica de produção eliciada em condições com 
demandas diferenciadas, os quais serão discutidos em relação a possíveis 
representações para a relação entre núcleo e oração relativa, e aos fatores 
que podem acarretar variação nos julgamentos quanto à aceitabilidade 
de uma dada estrutura.

1 conhecimento linguístico, desempenho linguístico e 
a relação linguística-psicolinguística 

a dicotomia competência / desempenho levou ao entendimento 
de que a teoria linguística se ocupa do conhecimento linguístico e a 
psicolinguística do desempenho. essa divisão de tarefas pode caracterizar, 
grosso modo, os interesses da pesquisa em cada campo, uma vez que por 
desempenho linguístico entenda-se não a sua manifestação comportamental 
em si mesma, mas os processos mentais dependentes do conhecimento 
de uma dada língua, de recursos computacionais que se apliquem a dados 
linguísticos (do chamado léxico mental) e de todo o aparato envolvido 
na produção, na compreensão de enunciados linguísticos e em tarefas 
cognitivas dependentes da linguagem. Mesmo com essa ressalva, para 
XP�PHOKRU�UHÀQDPHQWR�GD�FDUDFWHUL]DomR�GR�REMHWR�GH�FDGD�FDPSR�p�
necessário que se considere o que pode ser entendido por conhecimento 
linguístico nesse contexto. 

Conhecimento linguístico é um termo que engloba diferentes 
componentes da linguagem humana. Seu sentido técnico tem evoluído 
com os termos competência linguística (ChoMSKy, 1965), língua interna 
(ChoMSKy, 1986) ou simplesmente língua(gem) (ChoMSKy, 2007). 
No contexto da pesquisa gerativista, conhecimento linguístico incorpora 
�D�� R� FRQKHFLPHQWR� GR� TXH� Ki� GH� HVSHFtÀFR� GH� XPD� GDGD� OtQJXD�� L�H��
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do que pode ser adquirido mediante experiência linguística; (b) o 
“conhecimento” do que há de comum às línguas humanas (as aspas 
indicam que se trata de algo de natureza distinta do que pode ser 
adquirido a partir da experiência linguística) e (c) o “”conhecimento”” 
de operações de natureza computacional responsáveis pela combinação 
de elementos do léxico em objetos sintáticos (aspas duplas indicam que 
se trata de algo de natureza distinta dos demais tipos de conhecimento já 
diferenciados).

a teoria gerativa trouxe para si a tarefa de caracterizar as 
propriedades desse objeto complexo, de forma a explicitar as 
possibilidades combinatórias da linguagem humana (no que concerne à 
geração de expressões linguísticas), por meio de um modelo formal de 
gramática passível de se aplicar à caracterização dos diferentes estados 
da língua interna – desde o inicial (comum aos seres humanos) ao que 
representa o produto da aquisição da linguagem (a gramática de uma 
OtQJXD�HVSHFtÀFD���$�HVWUDWpJLD�GH�SHVTXLVD�IRL�D�GH�GLVVRFLDU�R�HVWXGR�
da língua(gem), como forma de conhecimento ou domínio da cognição, 
do estudo do processamento linguístico. Com o desenvolvimento da 
teoria dos Princípios e Parâmetros (ChoMSKy, 1981; 1986), que 
deu origem à proposta do Programa Minimalista (ChoMSKy 1995), 
ÀFRX� FODUR�� FRQWXGR�� TXH� R� TXH� p� IRUPDOL]DGR� OLQJXLVWLFDPHQWH� HP�
termos de princípios universais (como por exemplo, os princípios de 
localidade (cf. rIzzI, 2013)) (i.e. o “conhecimento” em (b)) decorre de 
algo mais fundamental, que extrapola o domínio estrito da linguagem 
e requer que se considerem as imposições das interfaces – níveis 
representacionais acessíveis aos sistemas recrutados no desempenho 
linguístico (ChoMSKy, 1995; 2005). ainda em decorrência desses 
desenvolvimentos, o “”conhecimento”” em (c) passou a ser entendido 
como “faculdade de linguagem em sentido restrito”, compondo, 
juntamente com (b), a chamada “faculdade de linguagem em sentido 
amplo”, que possibilita a aquisição de (a) de forma natural (haUSer et 
al., 2002). 
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(QWHQGH�VH�� DVVLP�� TXH� D� VLQWD[H� H[SHULPHQWDO� YLVD� D� FODULÀFDU� D�
natureza do conhecimento representado por um modelo da língua 
LQWHUQD� TXH� UHÁHWH� UHVWULo}HV� GHFRUUHQWHV� GD� QDWXUH]D� H� GR�PRGR� GH�
operação do aparato processador da linguagem. esse empreendimento é 
conduzido por meio do estudo de uma particular forma de desempenho 
linguístico – julgamentos de aceitabilidade. em que medida o resultado 
da sintaxe experimental difere substancialmente do tipo de contribuição 
que o estudo de outras formas de desempenho linguístico possa trazer 
para o entendimento da natureza do conhecimento linguístico? 

a pesquisa psicolinguística de meados do século XX foi motivada 
pelo compartilhamento de abordagens entre a linguística gerativista 
e a psicologia cognitiva, fundada no conceito de processamento de 
informação. em um primeiro momento, houve o entendimento, da parte 
de psicólogos interessados no processamento linguístico, de que uma 
gramática gerativa (proposta como modelo da competência linguística 
do falante nativo) poderia fornecer unidades de análise ou mesmo uma 
métrica para a caracterização da complexidade do processamento. daí 
a preocupação com a “realidade psicológica” de unidades de análise 
linguística, a concepção de uma teoria da complexidade derivacional, 
remetendo a regras do modelo formal de gramática, e a própria ideia de 
um modelo algorítmico do usuário da língua, no qual seria incorporada 
uma gramática gerativa, o que animou a pesquisa psicolinguística no 
início década de 60 (cf. MILLer & ChoMSKy, 1963; Fodor et al., 
1976; MILLer, 1983). 

Uma vez que a relação entre modelo de gramática e processamento 
mostrou-se inadequada ou prematura naquele momento, a pesquisa 
linguística e a psicolinguística seguiram de forma consideravelmente 
independente.

diferentes paradigmas metodológicos foram criados para captação 
de efeitos que pudessem informar sobre a arquitetura do processador 
linguístico e seu modo de operação. Investigam-se aspectos do 
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processamento linguístico pertinentes à compreensão da linguagem (da 
segmentação e análise do sinal acústico da fala, ao parsing  ou análise 
sintática, interpretação semântica e referência) e à produção da fala (desde 
D�FRQFHSWXDOL]DomR�GH�XPD�LGHLD�LQWHQomR�GH�IDOD�²�FRGLÀFDomR�JUDPDWLFDO�
ao planejamento articulatório que antecede a concretização da fala em 
sons vocais) (para uma visão panorâmica desses desenvolvimentos, cf. 
GaSKeLL, 2007; traXLer & GerNSbaCher, 2006). 

No que concerne ao processamento linguístico em nível sentencial, 
a linha de investigação instaurada por Kimball (1973), focada nos 
princípios que regem o parsing de sentenças, toma como referência, 
em certa medida, modelos desenvolvidos na vertente chomskyana 
do gerativismo (berwICK & wINeberG, 1985; GoreLL, 1995; 
FrazIer, 1999). outros formalismos vêm sendo, contudo, utilizados, 
RV� TXDLV� IRUDP� GHVHQYROYLGRV� FRP� R� REMHWLYR� HVSHFtÀFR� GH� VHUHP�
compatíveis com sua implementação em computadores e/ou com a 
natureza incremental do processamento linguístico humano (como 
a Gramática Léxico-Funcional (KaPLaN & breSNaN, 1982) a 
Gramática Procedimental Incremental (KeMPeN & hoeNKaMP, 
1987) e seus desdobramentos (KeMPeN & harbUSCh, 1998; 
voSSe & KeMPeN, 2008; KeMPeN, 2009); a taG (tree-adjnoingin-
grammar) (JoShI & SChabeS, 1997; FerreIra et al., 2004); a 
Gramática Categorial Combinatória (SteedMaN, 2000) e a Sintaxe 
dinâmica (KeMPSoN et al., 2001). 

Com a progressiva lexicalização das gramáticas nas diferentes 
vertentes do gerativismo (cf. LeveLt, 2008), os resultados da pesquisa 
linguística e da pesquisa psicolinguística começam, em certa medida, 
a convergir. observa-se, em particular, que evidências pertinentes ao 
caráter incremental do processamento linguístico parecem ter percolado 
para a formalização de modelos da língua interna, como sugerem os 
conceitos de fase (ChoMSKy, 1999) e de espaços derivacionais paralelos 
(UrIaGereKa, 1999). 
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em suma, a estratégia gerativista de prover uma teoria do estado 
inicial da língua(gem) mediante formalização de gramáticas levou à 
QHFHVVLGDGH� GH� VH� LQFRUSRUDUHP� SULQFtSLRV� TXH� UHÁHWHP� D� DUTXLWHWXUD�
e o modo de operação do aparato processador humano. a pesquisa 
psicolinguística, ao voltar-se para diferentes formas de desempenho 
linguístico como meio de investigar os processos e representações 
mentais subjacentes a estes, apresenta o tipo de exigências impostas à 
gramática pelo aparato processador da linguagem. 

assim sendo, não há como atribuir a cada campo de investigação um 
papel instrumentalizador para o outro. Cabe, contudo, pensar em uma 
teoria que integre o que é formalizado em termos de língua interna com 
o conhecimento que se faz acessível ao processamento da linguagem, de 
forma incremental, em tempo real. É nessa direção que vai a proposta 
de um modelo integrado de computação on-line, de base minimalista, que 
orienta a análise dos dados de processamento apresentados na seção 3. 
em que medida um modelo mediador dessa natureza pode ser relevante 
para a sintaxe experimental?

2 Julgamento de aceitabilidade: uma forma de 
desempenho linguístico/cognitivo

o empreendimento da Sintaxe experimental teve como motivação 
primeira alcançar maior objetividade no teste empírico de hipóteses 
linguísticas e na caracterização das restrições à forma das gramáticas 
(CorwaN, 1997). embora haja controvérsia quanto ao impacto, 
na teorização linguística, da substituição de julgamentos informais 
por julgamentos obtidos experimentalmente (cf. dabrowSKa, 
2010; FraNCoM, 2009; SChütze & SProUSe, 2011), esse 
empreendimento, em uma segunda fase, pretende explorar a relação entre 
julgamento de aceitabilidade e a forma ou natureza do conhecimento 
linguístico (SProUSe, 2007a; 2007b). 
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Julgamentos de aceitabilidade correspondem ao reconhecimento 
de uma dada sequência de elementos do léxico (com prosódia 
possível) como um enunciado passível de ser produzido naturalmente 
pelo próprio participante, ou por alguém que possa ser por este 
reconhecido como falante nativo em uma situação hipotética (no que 
entra o reconhecimento de outras variantes da língua, diferentes da do 
próprio falante). trata-se de uma tarefa decisória que, como tal, não só 
é dependente de intuição (processo automático) como de análise (i.e. 
processos analíticos, deliberados, próprios de atividades metacognitivas) 
em maior ou menor grau (cf. thoMPSoN et al., 2011). 

o quanto desse processo decisório, nas tarefas de julgamento da 
aceitabilidade de sentenças, é informado por uma intuição encapsulada 
D� SRQWR� GH� VHU� LPXQH� j� LQÁXrQFLD� GH� IDWRUHV� H[WHUQRV� j� FRPSXWDomR�
sintática é uma questão empírica.

 a opção por medidas escalares de aceitabilidade pretende levar em 
FRQWD�D�LQWHUIHUrQFLD�GH�IDWRUHV�FLUFXQVWDQFLDLV�TXH�SRGHP�LQÁXHQFLDU�R�
componente analítico do processo decisório. em princípio, a natureza 
metalinguística, consciente, da tarefa, pode maximizar seus efeitos se, por 
exemplo, o participante se pautar por um registro culto em sua decisão, 
o que pode mascarar o estado atual da sua gramática tal como seria 
captado em contexto distenso. Pode, não obstante, levá-lo a responder 
com base no que imagina ser possível em uma variante diferente da sua, 
SDUD�D�TXDO�QmR�WHP�LQWXLo}HV��$�LGHQWLÀFDomR�GHVVHV�IDWRUHV��YLQFXODGRV�
a etapas pós-sintáticas do processamento, e a caracterização de seus 
efeitos, não estão, contudo, no foco de interesse na sintaxe experimental 
– a rigor, direcionada ao componente intuitivo do processo decisório. 
assim sendo, são os processos automáticos envolvidos na condução do 
parsing da estrutura em questão que seriam relevantes para o acesso ao 
conhecimento intuitivo da língua pelo falante. 

o julgamento de aceitabilidade passa por todas as etapas do processo 
de compreensão de sentenças (inibindo-se, talvez, a busca por referentes 
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de dPs e dos eventos apresentados, dado tratar-se de tarefa explicitamente 
metalinguística). Qualquer estranhamento na condução dessas etapas 
acarreta resposta cerebral imediata (cf. FrIederICI, 2011). assim 
sendo, o que há de intuitivo, encapsulado, na tarefa de julgamento 
de aceitabilidade é semelhante ao que é acessado indiretamente em 
experimentos psicolinguísticos (que não incluem o componente analítico 
de tarefas de julgamento). em tarefas de julgamento de aceitabilidade, 
processos pós-sintáticos (do componente analítico) podem ou não 
reverter o resultado de um processo automático inicial. É interessante 
observar, em relação a esse ponto, que a despeito do uso de medidas 
escalares (como estimativa de magnitude), julgamentos categóricos 
parecem se impor nas respostas obtidas (SProUSe, 2007b). É possível, 
pois, que na maioria dos casos os processos automáticos envolvidos na 
compreensão das estruturas em questão se sobreponham aos processos 
UHÁH[LYRV�� GH� QDWXUH]D� FRQVFLHQWH�� GR� FRPSRQHQWH� DQDOtWLFR�� 1HVVH�
sentido, resultados da sintaxe experimental podem prover elementos para 
que se considere a gramática que se torna imediatamente acessível na 
computação em tempo real, na compreensão do enunciado, e elementos 
SDUD�TXH� FRQVLGHUHP�RV� IDWRUHV�TXH�SRGHP� LQÁXHQFLDU� D�PDQXWHQomR�
da resposta imediata. visto a partir desse ângulo, o empreendimento da 
sintaxe experimental pode ser tomado como um modo de investigação 
psicolinguística. e é nesse sentido que, tal como o resultado de 
experimentos psicolinguísticos, os resultados da sintaxe experimental 
podem informar sobre a natureza do conhecimento linguístico. 

3 produção eliciada de orações relativas e conhecimento 
gramatical 

Na última seção, procurou-se argumentar que a sintaxe experimental 
lida com um tipo de desempenho linguístico (por envolver compreensão), 
cognitivo (por envolver uma tarefa decisão), no caso de natureza 
metalinguística (por requerer decisão sobre estruturas linguísticas) e 
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que talvez apenas seu primeiro componente seja informativo acerca 
da gramática subjacente. Nesta seção, um outro tipo de desempenho 
linguístico é considerado. a produção eliciada de sentenças por 
preâmbulo. a proposta inicial foi relacionar as demandas da tarefa a 
custo de processamento (CorrÊa et al., 2007)4. Foi possível, contudo, 
trazer algumas considerações sobre o tipo de representação da relação 
núcleo-oração relativa, em um modelo de gramática, ao se considerar 
o modo como este pode ser incorporado a modelos de processamento 
na caracterização da computação em tempo real. Uma discussão de 
teor mais estritamente linguístico conduzida com base em um recorte 
dos dados previamente analisados foi apresentada (aUGUSto et al., 
2010). Neste artigo, recuperamos o experimento original e algumas 
dessas considerações, com vistas a ilustrar de que modo outra forma 
de desempenho linguístico (diferente do julgamento de gramaticalidade) 
pode contribuir para a formalização de possibilidades combinatórias na 
língua e para o entendimento de possíveis efeitos do uso de estratégias 
de último recurso, pelo falante, em julgamentos de aceitabilidade pelo 
ouvinte. Na seção que se segue, o experimento é brevemente relatado. 
a seguir, os resultados são considerados à luz da proposta de um 
modelo integrado de computação on-line que visa a criar uma mediação 
entre modelos formais da língua interna e modelos de processamento 
(CorrÊa & aUGUSto, 2007, 2011; aUGUSto et al., 2012). 

3.1 produção eliciada de orações relativas de alto custo

2�REMHWLYR�GR�H[SHULPHQWR�IRL�YHULÀFDU�HP�TXH�PHGLGD�GHPDQGDV�
GLIHUHQFLDGDV�QD�SURGXomR�GH�XP�'3�GHÀQLGR�HVSHFtÀFR��SRU�PHLR�GH�
XPD�RUDomR�UHODWLYD��SRGHP�DIHWDU�R�PRGR�FRPR�D�FRGLÀFDomR�JUDPDWLFDO�
se realiza incrementalmente, diante das opções de minimização de custo 
viáveis no Pb. Foram consideradas como estratégias de minimização de 
custo (eMC) a produção de reativas passivas de sujeito (1) no lugar de 
4 Uma versão estendida em inglês deste trabalho encontra-se em processo.
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relativas de objeto direto (od) (2) e a produção de relativas cortadoras 
(3) e com resumptivos (4) como forma de evitar pied piping em relativas 
padrão de objeto indireto (oI) (5). 

���� ���R�DOXQR�TXH�ƅ�IRL�FKDPDGR�SHOD�SURIHVVRUD����
���� ���R�DOXQR�TXH�D�SURIHVVRUD�FKDPRX�ƅ���
(3) ...o aluno que a professora falou de ƅ
(4) o aluno que a professora falou dele..
���� ���R�DOXQR�GH�TXHP�D�SURIHVVRUD�IDORX�ƅ����

o desbalanceamento entre o custo de processamento de relativas de 
sujeito e de objeto, amplamente atestado na compreensão, também foi 
YHULÀFDGR�HP�WDUHIDV�SURGXomR��NovoGrodSKy & FrIedMaNN, 
2006). várias hipóteses foram apresentadas com vistas a dar conta 
desse custo diferenciado (cf. MIraNda, 2008 para ampla revisão). 
Uma explicação avançada com base em resultados obtidos em chinês 
�OtQJXD�692�QD�TXDO�D�UHODWLYD�WHP�VHX�Q~FOHR�HP�SRVLomR�ÀQDO��PRVWUD�
se particularmente relevante, pois une um fator de natureza estrutural 
(posição do dP no marcador frasal) com acessibilidade, fator pertinente 
ao processamento em tempo real (LIN & bever, 2006). relativas 
de sujeito seriam mais acessíveis pelo fato de o sujeito ocupar posição 
estruturalmente mais alta do que os demais constituintes passíveis de 
serem relativizados, independentemente do direcionamento linear entre 
a relativa e seu núcleo (LIN & bever, 2006). os dados do chinês são 
compatíveis com a hierarquia de acessibilidade de Keenan e Comrie 
(1977),5 segundo a qual o sujeito seria o constituinte mais acessível para 
relativização. em línguas em que todas as posições sintáticas podem ser 
relativizadas, a gramática pode dispor de recursos para que opções de 
menor custo sejam preferidas na computação em tempo real. 
5 a hierarquia de acessibilidade postula que Sujeito > objeto direto > objeto Indireto > oblíquo 
!�*HQLWLYR�!�2EMHWR�GH�&RPSDUDomR��RQGH�!�VLJQLÀFD�TXH�R�FRQVWLWXLQWH�j�HVTXHUGD�PRVWUD�VH�
mais acessível à relativização do que o da direita, o que permite prever possíveis variações entre 
línguas no que concerne aos núcleos disponibilizados para a relativização.
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No que concerne a relativas de objeto, relativas de sujeito na voz 
passiva (1) são uma alternativa, uma vez que se elimina a computação 
de um elemento interveniente (o sujeito da relativa) entre o núcleo 
da relativa e a posição de origem, mantendo-se as relações temáticas 
inalteradas (cf. (2)). essa eMC tem sido interpretada, à luz da teoria 
linguística, como decorrente de uma versão altamente restritiva de um 
princípio de localidade – Minimalidade relativizada6 (rIzzI, 1990, 
FrIedMaNN et al., 2008, GrILLo, 2009).

No caso de relativas de objeto indireto, o maior custo (ou a menor 
acessibilidade do núcleo relativizado) seria, em princípio, decorrente de 
sua posição como complemento de preposição. esse custo pode ser 
minimizado quando a língua possibilita que se evite pied piping, deixando-
se a preposição na posição de origem (preposition stranding), como no 
inglês (cf.(6)). 

(6)  ... the student who the teacher talked to�ƅ

Quando esse recurso não está disponível, como no português, existe 
a possibilidade de uma estratégia cortadora ser utilizada, na qual se omite 
a preposição (cf. (3)) ou pode ainda haver inclusão de um pronome 
resumptivo, como estratégia de último recurso (ShLoNSKy, 1992; 
aoUN et al., 2001; horNSteIN, 2001; GroLLa, 2005)7 (cf.(5)), o 
que também se aplica a genitivas (cf. (7) e (8)), cuja forma padrão é 
pouco frequente na língua oral.

(7) ...o aluno cuja professora ƅ�DGHULX�j�JUHYH ...

6�'DGD� D� FRQÀJXUDomR�«�;�«�=«<«��VHPSUH�TXH�GRLV� HOHPHQWRV�FRPSHWHP�SDUD� HQWUDU�
em uma relação local, o mais próximo vence (rIzzI, 2004). No caso de relativas de objeto, a 
presença de um dP sujeito como elemento interveniente entre o núcleo da relativa e sua posição 
de origem não bloquearia a estrutura mas imporia um custo mensurável.
7a estratégia de último recurso tal como formulada na teoria linguística, diz respeito a um modo 
de se evitar que uma derivação se aborte (crash). em (GroLLa, 2005), este conceito é trazido 
para o tratamento de questões de aquisição. aqui, incorpora-se esse conceito à computação em 
tempo real. 
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(8) ...o aluno que a professora dele aderiu à greve...

o estudo de produção eliciada por preâmbulo conduzido com 
adultos falantes de Pb por Corrêa e colaboradores partiu da hipótese 
de que o uso de estratégias de minimização de custo (eMC) na 
FRGLÀFDomR� JUDPDWLFDO� GH� XPD�PHQVDJHP� VHULD� IXQomR� GDV� GHPDQGDV�
impostas pelas condições de produção. Para testar essa hipótese, um 
preâmbulo foi apresentado visualmente, para leitura em voz alta, na tela 
GH� XP� FRPSXWDGRU�� QD� TXDO� WDPEpP� HUDP� DSUHVHQWDGDV� GXDV� ÀJXUDV�
humanas, uma das quais a ser tomada como referente do dP a ser 
produzido. o preâmbulo foi formulado de forma a eliciar a produção 
do argumento externo de um verbo transitivo. o dP a ser produzido 
GHYHULD�VHU�PRGLÀFDGR�SRU�XPD�RUDomR�UHODWLYD�UHVWULWLYD� �QR�FDVR�GDV�
condições teste) ou por adjetivo/PP (no caso de distratoras), de modo a 
SRVVLELOLWDU�D�UHIHUrQFLD�D�XPD�GDV�ÀJXUDV�KXPDQDV�DSUHVHQWDGDV��7HP�VH�
um exemplo do tipo de preâmbulo utilizado em (9): dP-sujeito, verbo 
transitivo direto, seguido de adjunto. 

(9)  o treinador chamou para o ginásio...

duas condições de produção foram concebidas: produção planejada 
e não planejada. em ambas, a tarefa consistia em dar continuidade ao 
SUHkPEXOR��GH�PRGR�WDO�TXH�R�UHIHUHQWH�GR�'3�REMHWR�IRVVH�LGHQWLÀFDGR�
FRPR�XP�GH�GRLV�SHUVRQDJHQV�DSUHVHQWDGRV�SRU�PHLR�GH�GXDV�ÀJXUDV�
idênticas (Cf. Fig.1). Na condição planejada, o falante sabe a quem vai se 
referir ao planejar a sentença, dado que a informação crucial (um evento 
no qual o referente do dP é o paciente, por exemplo) é fornecida de 
antemão. Na condição não planejada, o participante dá início à leitura 
GR�SUHkPEXOR�VHP�VDEHU�FRPR�SRGHUi�GLVWLQJXLU��GHQWUH�DV�GXDV�ÀJXUDV�
idênticas, o alvo do referente do dP objeto. essa informação lhe é dada 
de forma a estar sincronizada à produção do verbo da oração principal. a 
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condição planejada foi considerada de baixa demanda e a não planejada 
de alta demanda no processamento incremental da sentença. a demanda 
da tarefa foi, assim, uma variável independente (níveis: baixa e alta). 

$� LQIRUPDomR� FUXFLDO� SDUD� D� FRGLÀFDomR� JUDPDWLFDO� GH� XP� '3�
GHÀQLGR� UHVWULWLYR� IRL� IRUQHFLGD�GH� IRUPD� HVFULWD� H�GrLWLFD� �FI��)LJ��� H�
)LJ�����2�'3�UHIHUHQWH�j�ÀJXUD�D�VHU�UHIHUHQFLDGD�IRL�DSUHVHQWDGR�FRP�D�
IXQomR�VLQWiWLFD�GR�HOHPHQWR�D�VHU�UHODWLYL]DGR�QD�FRGLÀFDomR�JUDPDWLFDO�
do enunciado a ser produzido (cf. (9-12)).

(9) o ciclista derrubou esta menina (para a eliciação de relativas 
od)

 resposta por estratégia padrão: ... a menina que o ciclista 
derrubou

 resposta por eMC: ... a menina que foi derrubada pelo ciclista 
(10) a professora falou desta menina (eliciação de relativa oI com 

preposição funcional)
 resposta por estratégia padrão: ... a menina de quem a 

professora falou 
 resposta por eMC: ... a menina que a professora falou (dela)
(11) o gerente brigou com este menino (para eliciação de relativa 

oI com preposição lexical)
 resposta por estratégia padrão: ... o menino com quem o 

gerente brigou 
 resposta por eMC: ...o menino que o gerente brigou (com 

ele) 
(12) o professor desta menina saiu de férias (para eliciação de 

relativa genitiva)
 resposta por estratégia padrão: ... a menina cujo professor 

saiu de férias... 
 resposta por eMC: ... a menina que o professor (dela) sal de 

férias 
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a segunda variável independente foi o tipo de relativa a ser eliciada: 
(od (objeto direto), oI (objeto indireto com preposição funcional), 
oIF (com preposição funcional), oIL com preposição lexical)8 e GeN 
(genitivo)). obteve-se, assim, um design (2 (demanda da tarefa) X 4 (tipo 
de relativa)). Para variável dependente, tomou-se o número de respostas 
padrão, ou seja, relativas de objeto (em od), relativas oI com pied piping 
(em oIF e oIL), relativas com cujo (em GeN). 

as previsões foram que o número de respostas padrão seria maior 
na condição de produção de mais baixa demanda (planejada) e que o 
uso de eMC seria maior nas estruturas menos acessíveis na hierarquia 
de acessibilidade. 

Participaram daquele estudo 40 sujeitos adultos (11 homens), de 
18 a 52 anos, com escolaridade superior (alunos de graduação ou pós-
graduação, que atuaram como voluntários). estes foram divididos em 
dois grupos de 20, em função da variável demanda da tarefa (Grupo 1: 7 
homens; Grupo 2: 4 homens). o material consistiu de 24 estímulos-teste 
���SRU�FRQGLomR�GHÀQLGD�HP�IXQomR�GR�WLSR�UHODWLYD�D�VHU�SURGX]LGR��H����
distratores. Para cada sentença a ser completada por produção eliciada, 
uma prancha (material visual) foi criada para apresentação em Power-
3RLQW��QD�WHOD�GH�XP�FRPSXWDGRU��1DV�FRQGLo}HV�GH�WHVWH�DV�ÀJXUDV�HUDP�
idênticas e nas distratoras não (cf. Fig. 1; Fig. 2). 

FIGUra 1: Material visual na condição de teste 

8�$�GLVWLQomR�HQWUH�UHODWLYDV�2,�FRP�SURSRVLomR�IXQFLRQDO�H�OH[LFDO�IRL�IHLWD�GH�IRUPD�D�YHULÀFDU��
em caráter exploratório, se o tipo de preposição acarretaria efeito na sentença a ser produzida.
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FIGUra 2: Material visual na condição distratora

o participante era convidado para uma tarefa na qual ele teria de 
FRPSOHWDU� XP� SUHkPEXOR� ID]HQGR� UHIHUrQFLD� D� XPD� GDV� ÀJXUDV�� VHP�
apontar. Na tarefa de baixa demanda (produção planejada), o participante 
WLQKD���VHJ�SDUD�H[DPLQDU�DV�ÀJXUDV�H�OHU�D�LQIRUPDomR�IRUQHFLGD��(P�
seguida, o preâmbulo aparecia na tela com um sinal de som. ao ouvir 
o sinal de som, o participante deveria ler em voz alta o preâmbulo e 
FRQWLQXi�OR��ID]HQGR�UHIHUrQFLD�j�ÀJXUD�DSRQWDGD�QD�WHOD��1D�WDUHID�GH�DOWD�
demanda (não planejada), o participante dispunha de somente 2 seg para 
H[DPLQDU�DV�ÀJXUDV��VREUH�DV�TXDLV��QHQKXPD�LQIRUPDomR�HUD�GDGD��$SyV�
2 segs, dado o sinal sonoro, o preâmbulo aparecia na tela e o participante 
começava a leitura oral. Somente 2 segundos após o sinal sonoro a 
LQIRUPDomR�FUXFLDO�SDUD�D�UHIHUrQFLD�HVSHFtÀFD�HUD�GLVSRQLELOL]DGD�QD�WHOD��
Considerou-se que, na formulação incremental do dP objeto, o modo 
como se estabelece a relação núcleo relativa poderia ser diferenciado.9 
os dados transcritos foram inicialmente categorizados como resposta 
padrão e não padrão. Para cada resposta padrão foi dado o escore 1, de 
modo que 6 era o número máximo de respostas padrão por condição. 
a ordem de apresentação dos estímulos foi aleatorizada em 4 listas. os 

9 o experimento foi conduzido na cabine de adultos, com isolamento acústico, do LaPaL 
(Laboratório de Psicolinguística e aquisição da Linguagem – PUC-rio), e as respostas foram 
gravadas para posterior transcrição.
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dados foram submetidos análise da variância (aNova) por sujeito e por 
item com design fatorial (2 (demanda da tarefa) X 4 (tipo de relativa), em 
que o primeiro termo é um fator grupal e o segundo medida repetida). 
houve efeito principal de Demanda da tarefa em ambas as análises 
(F(1,37)=6.31 p =.01) e (F(1,10) = 36.44 p<.0001), na direção prevista 
�0pGLDV��%DL[D�������$OWD�������H�XP�HIHLWR�VLJQLÀFDWLYR�GD�LQWHUDomR�HQWUH�
Demanda da tarefa e Tipo de Relativa: (F(3,111)=2.62 p=.05) e (F(3,30)= 8.5 
S��������2�JUiÀFR���DSUHVHQWD�RV�SHUFHQWXDLV�GDV�UHVSRVWDV�SRU�VXMHLWR��
por condição.

 

observa-se que, ainda que respostas padrão tenham ocorrido 
predominantemente na tarefa de menor demanda, como previsto, nas 
relativas od, não foi observado efeito de Demanda da tarefa, o mesmo 
acontecendo com as genitivas, para as quais o número de respostas 
padrão foi muito pequeno em ambas as condições. o número de 
respostas padrão foi maior em relativas oI do que em od, e o tipo de 
SUHSRVLomR� QmR� DFDUUHWRX� HIHLWR� VLJQLÀFDWLYR� TXDQGR�2,)� H�2,/� VmR�
comparadas em ambas as tarefas. 

a distribuição de respostas na condição od pode explicar este 
resultado que vai aparentemente na direção contrária da hipótese de 
DFHVVLELOLGDGH�IRUPXODUD��&I��*UiÀFR�����2EVHUYD�VH��QR�*UiÀFR����TXH�
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mais do que 50% das respostas na condição od foram distribuídos 
entre relativas de sujeito na voz passiva, como antecipado, passivas 
adjetivais (ex. a menina derrubada pelo ciclista), de menor custo do que 
as passivas verbais (LIMa JUNIor & CorrÊa, submetido), assim 
como uma variedade de respostas com relativas corrompidas em algum 
grau (algumas com alteração de papel temático), que permitem distinguir 
o grau de demanda das duas tarefas (maior número de respostas diversas 
na condição de alta demanda). 

Com relação à presença do resumptivo como estratégia de último 
recurso (além do uso de cortadoras, que correspondeu a 21-27% das 
respostas para oI e GeN), esta pode ser constatada tanto em oI quanto 
em GeN. Contudo, dado que a formulação de relativas genitivas foi 
particularmente árdua, são as relativas oI que tornam a relação alta 
GHPDQGD�²�XVR�GH�UHVXPSWLYR�PDLV�H[SOtFLWD��FI��*UiÀFR�����2�Q~PHUR�
de ocorrências é, contudo, relativamente pequeno, o que reforça a ideia 
de último recurso no processamento.
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em que resultados desse tipo podem contribuir para uma teoria do 
conhecimento linguístico e para um diálogo com a proposta da sintaxe 
experimental?

3.2 computação linguística em tempo real e possíveis 

relações estruturais 

Procura-se aqui responder à pergunta acima, à luz da proposta em 
CorrÊa & aUGUSto (2007; 2011). Como foi dito inicialmente, 
a ideia de um modelo algorítmico para a produção e a compreensão 
de sentenças que incorpore uma gramática gerativa é antiga e foi 
prematuramente abortada, uma vez que o modelo de gramática então 
concebido estava longe de se aproximar da adequabilidade explanatória 
requerida de um modelo da língua interna (cf. Fodor et al., 1976). 
recentemente, essa ideia vem sendo recuperada, diante dos avanços 
da teoria linguística na direção de incorporar imposições das interfaces 
(PhILLIPS, 1996; PhILLIPS & waGerS, 2007; LIN & bever, 
2006). 

o principal entrave para que se explicite a articulação entre 
modelos da língua interna (na perspectiva chomskyana) e modelos de 
processamento diz respeito à direcionalidade da derivação, dado que uma 
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derivação totalmente bottom-up (com vista a dar conta da universalidade 
das relações gramaticais) não se compatibiliza com a incrementalidade 
dos processos de produção e de compreensão, que recorrem a uma 
JUDPiWLFD� FRP� SDUkPHWURV� GH� RUGHP� Mi� À[DGRV� �CorrÊa, 2008). 
assim sendo, partindo-se de uma proposta em CorrÊa (2005), na qual 
se considera que núcleos funcionais são recuperados do léxico mental 
na produção da fala em função da natureza intencional (pertinente à 
referência) de seus traços, enquanto núcleos lexicais trazem informação 
relativa à sua estrutura argumental, um modelo de computação em 
tempo real, de base minimalista, vem sendo desenvolvido (CorrÊa 
& aUGUSto, 2007; 2011; aUGUSto et al., 2012). Neste, assume-
se que há, em princípio, dois direcionamentos para a computação: de 
cima para baixo (top-down), via acesso a núcleos funcionais que, uma vez 
recuperados do léxico mental, dão origem a esqueletos (marcadores) 
VLQWiWLFRV� VXEHVSHFLÀFDGRV�� GH� EDL[R� SDUD� FLPD� �bottom up), estruturas 
geradas em função da estrutura argumental associada aos núcleos lexicais 
recuperados do léxico, às quais se acoplam aos marcadores funcionais. 
também supõem-se espaços derivacionais paralelos (inspirados em 
Uriagereka, 1999) e unidades equivalentes a fases (ChoMSKy, 1999), 
tomando-se o dP com fase, ou seja, unidade passível de chegar às 
interfaces ao longo do processamento da sentença (aUGUSto et al., 
2012). o acoplamento de uma estrutura gerada bottom-up a partir de v é 
feito à altura de vP. outros detalhes serão aqui omitidos, pois se afastam 
do foco da discussão.10

Considerando-se as condições de processamento no experimento 
acima relatado, tem-se que, na condição planejada, o participante sabe de 
DQWHPmR�TXH�R�~QLFR�PHLR�GH�ID]HU�UHIHUrQFLD�D�XPD�GDV�ÀJXUDV�LGrQWLFDV�
é recuperar a informação crítica, por meio de uma relativa restritiva 
(passivas adjetivais também se apresentaram como alternativa em od). 
10 a ideia é que a computação tal como caracterizada se aplique à produção e à compreensão, 
com pequenos ajustes de forma a adaptarem-se os procedimentos a uma análise da esquerda 
para a direita.
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(VVD�FRQGLomR�IDYRUHFH�D�DQWHFLSDomR�GH�XP�PRGLÀFDGRU�UHVWULWLYR�TXH�
SRGH�VHU� LPHGLDWDPHQWH�FRGLÀFDGR�FRPR�FRPSOHPHQWR�GH�'��HP�XP�
dP acoplado como objeto requerido pelo verbo da matriz. No caso 
de a condição não ser planejada, contudo, não é possível para o falante 
DQWHYHU� D� QHFHVVLGDGH�GH� ID]HU� UHIHUrQFLD� D� XPD�GDV�ÀJXUDV� LGrQWLFDV��
QHP�FRPR�WDO�UHIHUrQFLD�HVSHFtÀFD�SRGHULD�VHU�IHLWD��$VVLP�VHQGR��WRUQD�
VH�PDLV�FRPSDWtYHO�FRP�HVVD�FRQGLomR�TXH�XP�'3�QmR�PRGLÀFDGR�VHMD�
LPHGLDWDPHQWH�FRGLÀFDGR�H�D�TXH�LQIRUPDomR�UHTXHULGD�SDUD�D�UHIHUrQFLD�
lhe seja adicionada online, na forma de um adjunto. É necessário supor, 
portanto, que a língua interna possibilita a computação de orações 
UHODWLYDV�HP�GLIHUHQWHV�FRQÀJXUDo}HV�

trazendo-se as considerações desenvolvidas em aUGUSto, 
CorrÊa & MarCILeSe (2010), tem-se que: há dois tipos de análises 
presentes na literatura para o tratamento formal da geração de orações 
relativas: tipo Raising (KayNe, 1994) e tipo Matching (CItKo 2001; 
Sauerland 2003;). de acordo com a Head Raising Analysis (hra) (KayNe, 
1994), as relativas são complemento de d; o elemento relativizado é 
movido para Spec, C a partir de uma posição argumental no interior da 
UHODWLYD��WDO�FRPR�H[HPSOLÀFD�D�HVWUXWXUD�HP������

(13)  the [
CP

 [
dP

 [book]i [d’ 
which ti]]j John like tj]

de acordo com a proposta da Matching Analysis (Ma) (SaUerLaNd, 
1998; CItKo, 2001), as relativas são adjuntos de NP; o NP, gerado fora 
da relativa, é coindexado ao elemento relativizado, movido para o Spec, 
C, o qual sofre um apagamento em PF, ou se submete a elipse (cf  14).11

(14)  the [book]i [CP
 [(op)/which booki]j John like tj]

11 No que concerne ao Pb, Kato & NUNeS (2009) sugerem uma análise, a partir de uma 
posição de Ld (left-dislocation), assumindo a proposta de raising, como em:
este é [o [CP [dP livroi[dP que ti]k [CP C [Ld tk [IP você estava precisando prok]]]] (cf. 
aUGUSto et al. 2010) 
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há argumentos linguísticos em prol de uma e de outra análise, assim 
como a favor da necessidade de se manterem ambas as análises disponíveis 
(cf. aUGUSto et al, 2010). Considerando-se essas possibilidades do 
ponto de vista da produção incremental, a hra pode ser trazida para 
um modelo de computação online de forma a dar conta da produção 
planejada. Contudo, para dar conta da produção não planejada, Ma teria 
GH� VHU� LPSOHPHQWDGD��$�ÀJXUD� �� DSUHVHQWD�XP�HVTXHPD�GD�SURGXomR�
incremental de relativa oI na condição de maior demanda, à luz da Ma, 
na qual um resumptivo é inserido como último recurso. 

FIGUra 3:  esquema da computação online, incremental de relativa 
oI 
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No esquema da Fig. 3, as setas indicam o direcionamento da 
computação, sendo que a seta dupla indica o ponto em que uma estrutura 
gerada bottom up (em função de v) se acoplaria a um esqueleto funcional 
gerado top down a partir do CP. as elipses pontilhadas indicam as unidades 
passíveis de serem liberadas para a fala (ou seja para os níveis de interface 
necessários para que a fala se realize) à medida que a computação 
transcorre. Nesse caso, considera-se a situação em que um dP poderia 
ser planejado de forma a ser “fechado” (enviado para as interfaces) com 
D�JHUDomR�GR�13��'LDQWH�GD�QHFHVVLGDGH�GH�XP�PRGLÀFDGRU�VHQWHQFLDO�
ser formulado, este é adjungido, tendo, contudo a estrutura do CP 
VXEHVSHFLÀFDGD�DWp�TXH�VHMD�FRPSXWDGD�D�HVWUXWXUD�SHUWLQHQWH�DR�YHUER�
(transitivo indireto). Uma vez que, no início da computação da relativa, 
a função sintática do elemento relativizado na sentença a ser formulada 
QmR� HVWDULD� GHÀQLGD�� UHVWDULD� DR� IDODQWH�� FRUWDU� D� SUHSRVLomR� HP� 3)�
(interface fônica) processador (diante da impossibilidade de preposition 
stranding), ou incluir um resumptivo como complemento da preposição 
como último recurso.

demonstra-se, assim, que imposições do processamento em tempo 
real requerem soluções gramaticais distintas para a geração de orações 
relativas e a possibilidade de estratégias de último recurso. o quão 
ótimas tais soluções podem ser para o ouvinte é uma questão empírica, 
a ser abordada tanto por experimentos de compreensão, quanto por 
julgamentos de aceitabilidade com medidas escalares. resultados obtidos 
com crianças (MIraNda, 2008) e preliminarmente obtidos com adultos 
(em andamento) em tarefas de compreensão sugerem que a presença de 
XP�UHVXPSWLYR�GLÀFXOWD�D�FRPSUHHQVmR��LQWURGX]�VH�XP�HOHPHQWR�FXMD�
forma remete ao princípio b, quando deve ser interpretado como uma 
variável ligada), o que pode demandar mais do componente analítico 
em um julgamento de aceitabilidade. tal componente permite acessar 
processos em deriva (ou sensibilidade a diferentes variantes por parte 
do falante) e eMCs são um possível fator desencadeador de processos 
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de mudança linguística. Nesse sentido uma análise do tipo Kato & 
NUNeS ��������FI��1RWD�����UHÁHWLULD�R�DWXDO�HVWDGR�GD�JUDPiWLFD�GR�3%�
ou para o qual o Pb caminha. 

em suma, diante das considerações a partir da computação em 
tempo real, tem-se que o componente intuitivo de julgamentos de 
aceitabilidade captaria o estado da língua interna do falante, o qual 
atuaria de forma encapsulada na computação da sentença em questão. 
o componente analítico de julgamentos de aceitabilidade, por sua vez, 
sinalizaria processos em deriva e soluções de último recurso, estas últimas 
não necessariamente previstas como parte do conhecimento linguístico 
do falante que é acionado fora de condições de alta demanda na fala.

&RQVLGHUDo}HV�ÀQDLV
este artigo buscou eliminar o risco de um entendimento equivocado 

relativo ao tipo de relação que se pode estabelecer entre a pesquisa 
psicolinguística e a sintaxe experimental demonstrando que é necessário 
distinguir os diferentes componentes do que é usualmente referido como 
conhecimento linguístico, o que vem sendo atingido no desenvolvimento, 
em larga medida, independente da pesquisa gerativista e da pesquisa 
psicolinguística. demonstrou-se, ainda, que a prática da sintaxe 
experimental pode ser vista como um tipo de investigação psicolinguística 
VH� D� SDUWLFLSDomR� HVSHFtÀFD� GRV� FRPSRQHQWHV� LQWXLWLYR� H� DQDOtWLFR� GR�
processo decisório for explorada, no que concerne ao desempenho de 
falantes em tarefas de julgamento de aceitabilidade. o experimento de 
produção eliciada de orações relativas aqui recuperado e discutido em 
termos de um modelo de computação sintática em tempo real demonstra 
um tipo de contribuição que o estudo do processamento pode trazer 
para uma teoria do conhecimento linguístico. essa discussão também 
permite distinguir-se operacionalmente gramaticalidade de aceitabilidade. 
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enquanto o primeiro termo remete ao produto da resposta categórica 
decorrente de processos automáticos no processamento de enunciados 
linguísticos, o segundo é produto deste resultado aliado ao efeito de 
fatores que levam em conta, dentre outros fatores, a possibilidade de 
o enunciado em questão ser produzido por uma estratégia de último 
recurso. 

essas considerações apontam para um possível diálogo profícuo 
da parte de linguistas e psicolinguistas na construção de uma teoria 
integrada do conhecimento linguístico e de sua implementação em 
tarefas dele dependentes. 
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